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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, já se observam mudanças significativas no merca-

do de produtos florestais. Os preços da madeira e de derivados sofreram

aumento devido ao descompasso entre oferta e demanda e, acredita-se, ao

fato de o ciclo de produção prevalecer por mais alguns anos. O crescimento

dos preços, decorrentes de escassez na oferta, está contribuindo para au-

mentar a atratividade pelo negócio florestal, provocando a expansão das

áreas plantadas tanto pelas empresas consumidoras, nas modalidades de

fomento e em áreas próprias, quanto pelos produtores rurais, independente

de parcerias ou contratos, inclusive os agricultores familiares. É cada vez

maior a utilização diversificada de madeira em geral na indústria brasileira.

As empresas do setor, sustentadas no crescimento do mercado in-

terno e nas cotações internacionais, montam estratégias de produção e

competitividade. A necessidade de redução de custos e ampliação da

competitividade levou os diversos segmentos a aquisições, incorporações e

fusões e também à realização de investimentos que aumentassem a produ-

ção e a produtividade. Como resultado, houve crescimento do mercado in-

terno para os produtos florestais e o país cresceu em importância na expor-

tação de produtos tradicionais, ampliando os mercados de painéis e mó-

veis.

Se, por um lado, o agronegócio florestal e a indústria consumidora

de produtos florestais geram empregos, renda, tributos e divisas para o esta-

do, por outro alguns segmentos, mais especificamente aqueles que conso-

mem carvão vegetal a partir de florestas nativas, ainda atuam num contexto

que tende a contribuir para a devastação das florestas nativas. Mas esta

situação já está mudando devido à ação do governo e de algumas empresas.

De acordo com a lei, as empresas poderão consumir, a partir de 2017, ape-

nas 5% de carvão de mata nativa. Observa-se, por isso, a ampliação dos

plantios dos produtores independentes de gusa e de outros segmentos da

economia.
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Diante desse cenário, percebe-se a importância do assunto, pois a

produção e o consumo de madeira para fins industriais  oriunda de vegeta-

ção nativa permanecem à custa da devastação dos biomas, a exemplo da

demanda total de carvão vegetal em Minas Gerais, que é suprida por 45% de

madeira proveniente de florestas nativas (REZENDE; SANTOS, 2010), além

do desmatamento decorrente da expansão agropecuária, que gera impactos

negativos de grandes proporções. Em função disso, estimativas recentes apon-

tam um déficit anual entre 20 e 40 mil estéreos/ano de madeira proveniente

de florestas plantadas, no período 2008-2014, para atender à demanda

diversificada de vários setores consumidores em Minas Gerais (OLIVEIRA

et al., 2010).

Tendo em vista a grande demanda por produtos madeireiros e as

perspectivas de crescimento para os setores que os adquirem, faz-se neces-

sária a busca de informações, novas áreas e tecnologias de plantio de flores-

tas que atendam a este mercado e que não prejudiquem o meio ambiente,

considerando-se que este é composto de natureza, indivíduo e sociedade.

Há, portanto, a necessidade de criar condições socioeconômicas, institucionais

e culturais que estimulem o progresso científico poupador dos recursos

naturais.

Nesse sentido, há necessidade de estudos sistematizados e comple-

tos a respeito dos ambientes político, organizacional e institucional onde

estão inseridas as cadeias ligadas à produção florestal, porque os estudos,

em sua maioria, apresentam apenas os fluxogramas em que  são mostrados

os agentes e suas inter-relações, agregados a outros setores econômicos, não

revelando a verdadeira importância econômica e social na geração de postos

de trabalho, renda, tributos, tecnologias e ações ambientais específicas a

cada um. Nesse sentido, este trabalho tem como finalidade principal apre-

sentar a estrutura e a dinâmica da cadeia produtiva do polo moveleiro do

Triângulo Mineiro, mais especificamente dos municípios de Uberaba e

Uberlândia.
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2. PANORAMA DO SETOR MOVELEIRO NO BRASIL E EM MINAS
GERAIS

O Brasil é responsável por 2 % da produção mundial de móveis,

ocupando a 13ª posição em produção e a 30ª  no ranking de exportadores

(PORTAL MOVELEIRO, 2011). No país, existem 15,25 mil indústrias deste

setor, responsáveis pela geração de 275,6 mil empregos. Grande parte des-

sas indústrias localiza-se nas regiões Sul e Sudeste do país, e o estado de

São Paulo concentra o maior número de empresas. Cerca de 31 % das em-

presas moveleiras e 47 % da mão de obra estão concentradas nos principais

polos moveleiros, com destaque para a Grande São Paulo (SP), Bento Gon-

çalves (RS), Grande Belo Horizonte (MG), São Bento do Sul (SC) e Ubá

(MG). Além disso, os principais polos foram responsáveis por produzir 228

mil peças em 2009, que corresponderam a 62% do volume total produzido

no período (MOVERGS, 2010).

Entre  2001 e 2010, o setor moveleiro nacional triplicou seu

faturamento, passando de R$ 9,7 bilhões em 2001  para R$ 29,72 bilhões em

2010 (MOVERGS, 2010). Vale ressaltar que o crescimento do setor em 2010

se deu, em parte, pelo aumento da renda dos consumidores, pela ampliação

do emprego, pela maior oferta de crédito, pelo crescimento do PIB, além do

incremento das políticas públicas voltadas para o setor habitacional, au-

mentando a demanda por móveis e, por extensão, o consumo de painéis de

madeira, que, nesse ano, cresceu 10,5%, com destaque para o consumo

doméstico (ABRAF, 2011).

A indústria moveleira nacional é formada principalmente por micro

e pequenas empresas, quase todas de origem familiar, com baixo grau de

especialização da produção e  altamente verticalizadas, ou seja, uma mesma

unidade fabril realiza vários processos de produção e elaboram vários pro-

dutos (IEL-MG, 2002).

A indústria nacional de móveis é basicamente de móveis de madei-

ra, móveis de vime e junco, e móveis de metal e de plástico. Os móveis de
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madeira são os mais representativos, correspondendo a 78,9% do mercado

moveleiro (LEÃO; NAVEIRO, 2010).

O mercado interno é o principal destino dos móveis produzidos

pela indústria nacional, em especial os móveis residenciais, que represen-

tam 73,5% das vendas. Em relação ao mercado externo, os maiores consu-

midores dos móveis produzidos no Brasil são  Estados Unidos, Argentina,

França e Inglaterra (LEÃO; NAVEIRO, 2010).

Quanto ao processo produtivo, algumas empresas adotam a meta de

estoques nulos, buscando a efetivação de técnicas de produção como o "just-

in-time", a exemplo dos móveis retilíneos. Outras não conseguem reduzir os

estoques, pois trabalham com diversos produtos, são verticalizadas e pos-

suem dificuldade de fornecimento de matéria-prima. A produção de móveis

torneados se encaixa nesta característica (LEÃO; NAVEIRO, 2010).

O panorama do setor moveleiro em Minas GeraisO panorama do setor moveleiro em Minas GeraisO panorama do setor moveleiro em Minas GeraisO panorama do setor moveleiro em Minas GeraisO panorama do setor moveleiro em Minas Gerais

Minas Gerais é o quinto estado do país com o maior número de

estabelecimentos produtores de móveis, o que corresponde a 13,2% do nú-

mero de estabelecimentos deste segmento no Brasil (ROSA et al., 2007, cita-

do por MENDONÇA, 2008). De acordo com a Federação das Indústrias do

Estado de Minas Gerais (FIEMG, 2009), no Estado existem 3.607 empresas

do sub-setor "madeira e mobiliário", que juntas empregam 62.063 trabalha-

dores.

Quantitativamente, a produção de móveis em Minas Gerais está con-

centrada nas microrregiões de Belo Horizonte, Ubá e Divinópolis, que

correspondem a 67% da empregabilidade (Quadro 1) e 59% do total de

estabelecimentos do setor no Estado (Quadro 2). O maior polo moveleiro de

Minas Gerais, com predominância de móveis em madeira, é o de Ubá (MEN-

DONÇA, 2008). Cerca de 95% das empresas moveleiras mineiras são de

pequeno e médio portes. Elas produzem principalmente cadeiras, estantes,

móveis para salas e dormitórios, e móveis sob encomenda (MAFIA, 2003).
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Quadro 1. Participação percentual no emprego da indústria de móveis em

Minas Gerais: regiões selecionadas (dados referentes a 2007)

Fonte: MENDONÇA, 2008.
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Quadro 2. Participação no número de estabelecimentos da indústria de móveis

em Minas Gerais - regiões selecionadas (dados referentes a 2007)

Fonte: MENDONÇA, 2008.

A respeito das exportações de móveis, Minas Gerais é o quinto Esta-

do brasileiro que mais exporta, e no período de janeiro a março de 2011

exportou US$ 12,4 milhões, alta de 129% em relação ao mesmo período do

ano anterior (Quadro 3) (MOVERGS, 2011).

Quadro 3. Exportação brasileira de móveis por Estado (US$)

Fonte: MOVERGS, 2011.
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3.  O POLO MOVELEIRO DO TRIÂNGULO MINEIRO

Com relação à produção de móveis de madeira na macrorregião do

Triângulo Mineiro, de acordo com estudos do CAIFP - MG, será visualizado

como polo moveleiro do Triângulo o conjunto das atividades pertinentes a

esta cadeia e que são desenvolvidas, principalmente, nos municípios de

Uberaba e Uberlândia.

Embora as gestões municipais de ambas as cidades venham histori-

camente idealizando, planejando e realizando ações de forma não tão

concatenada,  a ponto de estarem atualmente estruturados como um único

polo, o contexto com base nessas duas cidades, para planejamento do setor

moveleiro, é um cenário bastante interessante.

3.1. O contexto do  setor moveleiro de Uberaba3.1. O contexto do  setor moveleiro de Uberaba3.1. O contexto do  setor moveleiro de Uberaba3.1. O contexto do  setor moveleiro de Uberaba3.1. O contexto do  setor moveleiro de Uberaba

Entre os municípios que atuam no setor moveleiro, o de Uberaba é

conhecido por abrigar a única fábrica de chapas de madeira de Minas Ge-

rais. Na proposta de estudo da estrutura e dinâmica das cadeias produtivas

agroindustriais de florestas plantadas em Minas Gerais (CAIFP-MG), a fabri-

cação de chapas é abordada no estudo sobre a cadeia produtiva da madeira

processada, porém é impossível desassociar a existência de uma fábrica de

chapas de madeira para o estabelecimento e desenvolvimento do setor

moveleiro que está no entorno dessa indústria. Assim, dada a sua óbvia

conexão com a cadeia da movelaria e sua importância  para os municípios e

para a fabricação de móveis na região, a questão da implantação desta indús-

tria permeia o histórico de desenvolvimento da movelaria tanto em Uberaba

como em Uberlândia.

A atividade de produção de móveis em Uberaba teve origem na mão

de obra imigrante que se instalou na região a partir de 1900, que, segundo

Portal Moveleiro (2012), era formada por italianos, espanhóis, portugueses e
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árabes. Essa mão de obra fortaleceu os setores socioeconômico e cultural da

cidade, favorecendo o crescimento de diversas áreas. As primeiras marcena-

rias tiveram sua implantação nessa época.

Embora a implantação das empresas consideradas grandes hoje te-

nha ocorrido a partir de 1950, o porte industrial no setor moveleiro em

Uberaba, de fato, ocorreu no final da década de 90, com os investimentos

para a implantação da Satipel,  filial de uma fábrica de chapas de madeira

com matriz em Taquari - RS, destinadas principalmente para a fabricação de

móveis.

A atratividade do investimento, na época, segundo Remade (2001),

foi, entre outros fatores, em razão da disponibilidade de matéria-prima nas

florestas plantadas nas três últimas décadas, no Triângulo Mineiro.

Esta fábrica passou por uma ampliação da Unidade Industrial,  con-

cluída em abril de 2006, tornando-se a maior da América Latina em  capaci-

dade de produção, com aproximadamente 800 mil m³/ano,  posicionando-

se entre as cinco maiores e mais modernas fábricas de painéis de MDP do

mundo. Em 2007, a empresa anunciou a autossuficiência em madeira para

atender sua demanda e  da filial  (SATIPEL, 2007).

Com o desenvolvimento do município, distritos industriais vêm

sendo implantados no sentido de oferecer infraestrutura e atrair investimen-

tos. Uberaba conta hoje com três distritos industriais. O setor moveleiro tem

maior representatividade no distrito industrial I (há algumas  empresas no

distrito industrial II).

Em termos de localização e dispersão (a primeira é privilegiada pelo

aspecto logístico), o distrito conta com duas empresas do setor moveleiro: a

Mobilificio Zago e a Duratex S.A. (antiga Satipel). Ambas estão localizadas

no Distrito Industrial I, que é administrado pela CODEMIG. Neste distrito,

há a concentração de outras empresas, de pequeno, médio e grande porte,

com atividades diversificadas relativo a material têxtil, alimentício, couro,

metalúrgico, elétrico, sistemas de irrigação, mármore e granito. Trata-se de

um distrito bem estruturado.
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Fora da área do distrito industrial, existem outras fábricas de móveis

e marcenarias, que estão dispersas por vários bairros de Uberaba, inclusive

no entorno do Distrito Industrial I.

Dados recentes do levantamento feito pelo Sindicato das Indústrias

da Marcenaria, Carpintaria e Serraria de Uberaba (SINDIMÓVEIS) em 2011

indicam que há cerca de 250 empresas ligadas à fabricação de móveis, e,

destas, seis são classificadas como grandes empresas e o restante entre pe-

quenas e médias empresas. Das restantes, aproximadamente 85% são pe-

quenas empresas, entretanto o grau de informalidade também é alto, pois

menos da metade do total geral de empresas é sindicalizada.

Os principais mercados de móveis no Brasil são MG, RJ e SP. As

vendas ocorrem, em sua maioria, pela encomenda de modelos produzidos

pelas fábricas, havendo baixa interface com as grandes redes distribuidoras

de móveis (a exemplo de Casas Bahia e Magazine Luiza).

Em 2010, foi realizada a I Mostra de Móveis de Uberaba, objetivando

mostrar ao público local os produtos do polo, bem como ampliar o mercado

em São Paulo e Rio de Janeiro. Para 2012, a ideia é a participação, com a

coordenação do Centro das Indústrias do Vale do Rio Grande (CIGRA), de

uma megafeira que reunirá as diversas atividades econômicas do município

(movelaria, petroquímica, pecuária, fertilizantes, sucroalcooleiro,

eletromecânica).

Com relação à gestão de resíduos da movelaria, em 2011 teve início

um processo em que os coletores de lixo foram orientados a não recolher

lixo com resíduos (latas de verniz e tintas, serragem, maravalhas, material

de estofamento, estopas com tinta e verniz e outras lacas, e qualquer outro

tipo de restos pertinentes à fabricação de móveis).  Com o acúmulo diário do

resíduo não coletado, o empreendedor é forçado (via fiscalização) a entregá-

lo seus resíduos para uma empresa especializada em coleta, reciclagem e

destinação. Esta, por sua vez, emite uma guia sobre o tipo e a quantidade

recolhida e se responsabiliza pela separação para reciclagem e, ou, correta
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destinação, sem nada cobrar por isso. Aqueles que continuam acumulando

resíduos nos pontos de coleta de lixo são multados pelo município.

A articulação para a capacitação de mão de obra no setor será feita na

escola de marcenaria, idealizada por várias gestões municipais, porém ainda

não instalada, teve a partir de 2011, uma parceria documentalmente efetiva-

da, entre a FIEMG e o Sindicato das Indústrias da Marcenaria, Carpintaria e

Serraria de Uberaba, para a viabilização das instalações. Existem máquinas e

profissionais para seu funcionamento (pois já há uma capacitação feita no

SENAI de Uberaba), faltando apenas a articulação entre as duas instituições,

juntamente com o apoio da Prefeitura, para viabilizar as instalações físicas.

3.2. O contexto do setor moveleiro em Uberlândia3.2. O contexto do setor moveleiro em Uberlândia3.2. O contexto do setor moveleiro em Uberlândia3.2. O contexto do setor moveleiro em Uberlândia3.2. O contexto do setor moveleiro em Uberlândia

Segundo Mesquista e Andreozzi (2009), o desenvolvimento econô-

mico, que vem acompanhado dos processos de urbanização e industrializa-

ção, foi, em Uberlândia, pouco expressivo até a década de 1920, contudo

intensificou-se a partir de 1940, quando a cidade passou a adquirir as prin-

cipais transformações necessárias para esse novo papel, com uma nova di-

nâmica industrial.

Os estudos de Soares (1988) mostram que, em 1940 e com uma

população total de 42.179 habitantes, o parque industrial de Uberlândia

possuía, dentre outras atividades, somente 8 marcenarias, que empregavam

210 funcionários, e três serrarias com 44 funcionários. Porém, a organização

espacial influenciada pela industrialização estabelecida nas primeiras fases

da economia industrial permitiu que essa cidade pudesse aproveitar mais

intensamente os momentos de euforia da economia brasileira, que viram

principalmente no final da década 1950, com a terceira fase de industrializa-

ção, e com o processo de desconcentração industrial a partir de 1970.

O setor moveleiro em Uberlândia tem seu marco de articulação para

a formação de um polo moveleiro quando se iniciaram as negociações, no
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fim da década de 90, para formação de uma joint-venture entre 16 empresá-

rios italianos, 8 brasileiros e a Prefeitura de Uberlândia, no sentido de insta-

lar uma grande fábrica de móveis no município. As negociações foram con-

cluídas em 2003, e a inauguração oficial do polo ocorreu em setembro de

2004. A Móveis Bravo foi a primeira das 16 indústrias a serem instaladas,

com a proposta inicial de comercializar móveis para vários países, inclusive

para os Estados Unidos. A ideia inicial foi a formação de um complexo de

empresas para trabalharem com 50% da produção para exportação e com os

50% restantes para terceirizados, favorecendo sinergias constantes num pro-

cesso que funcionou muito bem na Itália.

Atualmente, segundo o Sindmob (2011), Uberlândia possui cerca

de 800 empresas do ramo moveleiro, mas somente 120 são formalizadas e

sindicalizadas. Destas, apenas uma (Móveis Bravo) está localizada no Polo

Moveleiro, que foi criado oficialmente em 2004 para agrupar indústrias de

móveis da cidade e localizadas no Distrito Industrial, na zona norte da cida-

de. Segundo informações do Sindicato em 2011, há atualmente cerca de

4.000 empregos diretos formais gerados no setor, entretanto estima-se que

exista uma relação de cinco empregos informais (diretos e indiretos) para

cada emprego formal direto.

Alguns trabalhos diagnósticos (FIEMG/SENAI, 2006) apresentam

outras cidades associadas ao polo moveleiro, além da cidade de Uberlândia:

Araguari, Indianópolis, Monte Alegre de Minas, Monte Carmelo, Nova Pon-

te, Prata, Romaria e Tupaciguara. Dos móveis produzidos, os principais

itens de vendas são móveis para dormitórios e cozinhas, que juntos repre-

sentavam 67% do faturamento no setor (FIEMG/SENAI, 2006). A maior par-

te da madeira consumida é na forma de chapas e painéis. Os principais

mercados são Belo Horizonte (MG), São Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ),

Vitória (ES), Brasília (DF), além de cidades de estados da região Sul e do

Nordeste.

Uma das iniciativas para a promoção dos móveis produzidos neste

polo foi a MODU - Mostra de Móveis de Uberlândia. Trata-se de uma feira
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que também possui um catálogo coletivo de produtos, idealizado e produzi-

do em parceria entre a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico

(SEDE) e o Sindicato da Indústrias de Marcenaria e Mobiliário do Vale do

Paranaíba (Sindmob), com o apoio da FIEMG. Em 2011, ocorreu a segunda

edição da feira, com apoio do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-

nas Empresas (Sebrae-MG), Federação das Indústrias do Estado de Minas

Gerais (FIEMG) e Prefeitura Municipal.

Com relação à formação de mão de obra, há demanda para profissi-

onais qualificados e um Curso de Capacitação para Marceneiro (75 horas),

que é oferecido pelo Serviço Nacional de Atividade Industrial (SENAI) de

Uberlândia.

3.3. A questão da articulação entre a movelaria3.3. A questão da articulação entre a movelaria3.3. A questão da articulação entre a movelaria3.3. A questão da articulação entre a movelaria3.3. A questão da articulação entre a movelaria
de Uberaba e Uberlândiade Uberaba e Uberlândiade Uberaba e Uberlândiade Uberaba e Uberlândiade Uberaba e Uberlândia

No caso do processo histórico de instalação de grandes indústrias

moveleiras no Triângulo Mineiro (a exemplo da Satipel e posteriormente a

Duratex em Uberaba, e Bravo e as outras 15 indústrias que iriam para

Uberlândia), percebe-se que  um grande movimento para a formação de polos

moveleiros em cada uma dessas cidades, com investidores e empreendedo-

res. Entretanto, atualmente os próprios gestores municipais e os empresári-

os locais têm o consenso de que os polos moveleiros enfrentam uma série de

dificuldades e não estão ainda estruturados e articulados como tal.

Houve de fato uma atração de investimentos e movimento de capi-

tal, por parte de pequenos, médios e grandes empresários da movelaria,

principalmente em função da instalação de uma indústria de chapas de

madeira na região, o que muito poderia diminuir o custo deste material. Mas

o fato é que, hoje, grande parte das chapas de madeira utilizadas nesse polo

vem de outros estados. Paraná e São Paulo são os principais fornecedores.
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Segundo os empresários, esta situação ocorre em função da diferen-

ça na alíquota do ICMS entre os estados e também  pela forma de venda da

indústria (em lotes de grande quantidade e faturado com data próxima). No

polo do Triângulo já ocorreram algumas formas de associação entre os em-

presários moveleiros para realizar a compra de chapas diretamente da fábri-

ca, mas não perenizou.  O que hoje viabiliza a compra de chapas por peque-

nos e médios empresários é a existência de poucas madeireiras que têm

capital para comprar diretamente da fábrica e também capital de giro, para

dar prazo aos compradores. São revendas. No polo moveleiro de Ubá, a

maior parte das chapas de madeira usadas na fabricação de móveis também

vem de fora do estado.

Este é um cenário que já se configura há vários anos e, embora re-

centemente tenha ocorrido uma mudança no cenário mineiro da guerra fis-

cal entre os estados, ou seja, na operação de venda o ICMS é igualado ao do

estado concorrente, a venda dentro do estado continua com a alíquota alta,

o que torna o produto que vem de fora do estado mais competitivo em

termos de custos com impostos.

Percebe-se que, dada às excelentes condições de logística, da estru-

tura para o recebimento de investimentos industriais, dos vários segmentos

da cadeia produtiva da madeira presentes na região e da proximidade de

grandes centros consumidores e fornecedores de matéria-prima e às diver-

sas indústrias presentes nestes municípios, é muito promissora a aplicação

de esforços políticos para a formação de um polo moveleiro estruturado

pelo eixo Uberaba-Uberlândia.

Nessas cidades, percebe-se um certo sentimento de frustação com

relação ao desempenho histórico dos polos, que, de certa forma, é advindo

das expectativas criadas em torno da implantação da Satipel (em Uberaba),

da Bravo, de outras 15 indústrias que seriam implantadas (em Uberlândia) e

principalmente pelas realidades locacional e logística, que expressam um

enorme potencial de desenvolvimento para o setor moveleiro naquela

região.
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De acordo com a Abipa (2010), a demanda por painéis cresceu 21%

em relação a 2009, atingindo aproximadamente 6,2 milhões de m3 no ano, o

que representa expansão próxima de 1,1 milhão de m3 no período. Para

Duratex (2011), este crescimento representa aproximadamente 14% da capa-

cidade efetiva da indústria e é equivalente a duas novas plantas semelhantes

às últimas inauguradas pela Duratex.

O consumo de mobiliário no mercado de reposição, ou seja, na troca

de móveis por parte das famílias, conforme Satipel (2008), também é muito

importante na composição da demanda. Esta parcela do consumo é estimu-

lada pela oferta de crédito ao consumidor. O estoque total de crédito no

Brasil cresceu 27% em 2007 atingindo 34% do PIB, o que pode ser conside-

rado pequeno quando comparado com o de outros países. Estes estímulos

têm continuado, e, em abril de 2011, foi observado, segundo BCB (2011),

um volume de crédito equivalente a 46,6% do PIB. Isso, associado ao ex-

pressivo déficit de mobiliário ainda não atendido no segmento de baixa

renda da população, traduz o grande potencial de crescimento ainda a ser

explorado pelos fabricantes brasileiros de móveis, em especial os do Triân-

gulo Mineiro, tão próximos de grandes centros consumidores.

3.4. Outros aspectos comuns aos polos moveleiros3.4. Outros aspectos comuns aos polos moveleiros3.4. Outros aspectos comuns aos polos moveleiros3.4. Outros aspectos comuns aos polos moveleiros3.4. Outros aspectos comuns aos polos moveleiros
de Uberaba e Uberlândiade Uberaba e Uberlândiade Uberaba e Uberlândiade Uberaba e Uberlândiade Uberaba e Uberlândia

Percebeu-se que, no polo moveleiro do Triângulo Mineiro (Uberlândia

e Uberaba), os fabricantes de móveis de outros estados (do Paraná principal-

mente) conseguem, colocar dentro das lojas de varejo da região, móveis a

um preço mais competitivo. Os empresários atribuem isso à diferença do

ICMS cobrado nos diferentes estados e a uma agressiva politica de vendas

por parte das empresas do Sul do país.

Com relação às vendas, em ambas as cidades, os empresários

moveleiros manifestaram interesse em participar do mercado de venda de
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móveis para as classes C e D. Nesse segmento, cerca de 80% das vendas

ocorrem por conta das grandes redes de varejo (como Casas Bahia e Magazi-

ne Luiza). Entretanto, mesmo os moveleiros de maior porte, embora tenham

interesse nesse mercado, acreditam que a necessidade de constante mudan-

ça no lay-out para atender a esse mercado (em função de constantes trocas

de modelos) muitas vezes inviabiliza a produção. É nesse sentido que as

formas de produção terceirizada, principalmente em móveis modulares,

podem melhor aproveitar o potencial de produção da região.

Quanto ao uso de pinus pela indústria da madeira processada em

MG, percebe-se que está ocorrendo um processo de diminuição na área ocu-

pada por esta espécie na região. No Triângulo, a única indústria de chapas

do estado substituiu em torno de 20 mil hectares de pinus por florestas de

eucalipto. Nessas florestas de pinus, anteriormente eram feitas coletas de

resina, venda de toretes para outras serrarias da região, e também utilizados

na fabricação das chapas pela indústria. Esse processo também foi observa-

do em outras empresas que processam madeira na região do Triângulo Mi-

neiro, a exemplo de médias e grandes serrarias que possuem plantios flores-

tais.

No caso de plantios com pinus realizados por produtores rurais, a

procura por mudas tem sido baixíssima. Em Uberlândia, por exemplo, estu-

do realizado em 2009, pela Secretaria de Agricultura do município, mostrou

que, entre 53 produtores rurais silvicultores, somente seis possuíam pinus,

com média em torno de 1.000 hectares por produtor, o que implica dizer

que, para os pequenos produtores rurais, a silvicultura com pinus tem tido

baixíssima atratividade, conforme Quadros 4 e 5.
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Quadro 4.  Principais espécies florestais e área cultivada por 53 produtores

rurais de Uberlândia - MG, em 2009

Fonte: Secretaria de Agricultura Uberlândia.

Quadro 5.   Área plantada em Uberlândia por 53 produtores, classificados por

classe 2009

Fonte: Secretaria de Agricultura Uberlândia.

Segundo informações da regional do IEF de Uberlândia, em 2010,

os produtores rurais têm praticado a silvicultura com eucalipto, cedro aus-

traliano, teca, mogno africano e seringueira. Numa primeira análise, tanto

para as indústrias quanto para os produtores rurais, isso é reflexo da

atratividade dada pela boa adaptação e produtividade do eucalipto na re-

gião, que é a principal essência florestal que vem sendo cultivada em subs-

tituição ao pinus, o que também influi na opção do produtor rural pela
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silvicultura com esta ou aquela espécie, uma vez que o mercado próximo é o

principal foco.

4. ABORDAGEM SISTÊMICA DOS NEGÓCIOS NA CADEIA PRO-
DUTIVA

A cadeia produtiva dos polos moveleiros de Uberaba e Uberlândia

foi abordada de forma sistêmica, com base no conceito de Cadeia de Produ-

ção Agroindustrial, sugerido por Batalha e Silva (2001).

O conhecimento dos elos de uma cadeia produtiva, de sua estrutura

e sua dinâmica permite a definição de mecanismos eficazes que informem

aos agentes do sistema as inter-relações entre empresas e o melhor

direcionamento do ambiente institucional.

Batalha e Silva (2001) defendem que o sistema agroindustrial pode

ser abordado em quatro níveis de análise: do sistema agroindustrial como

um todo; de vários complexos como o da soja, do trigo, do café e o florestal;

do conjunto de cadeias produtivas associadas a um produto ou à família de

produtos que formam o complexo agroindustrial; e pelas unidades

socioeconômicas de produção que participam da cadeia, conforme a Figura

1. Neste trabalho, analisou-se apenas o nível 3, em que está inserida a cadeia

produtiva da movelaria integrante do Complexo Agroindustrial Florestal

(CAIF).



30

Série Documento, n.55, 2012

Cadeia produtiva da movelaria: polo moveleiro do Triângulo Mineiro

Fonte: Adaptado de BATALHA; SILVA, 2001.

Figura 1. Exemplos de níveis de análise do sistema agroindustrial.

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Neste estudo, utilizou-se uma abordagem metodológica que combi-

nou informações de fontes secundárias com entrevistas individuais, por

meio de um processo de amostragem intencional, com a finalidade de iden-

tificar a contribuição de todos os agentes envolvidos na produção moveleira

de Uberaba e Uberlândia.

Os dados secundários foram obtidos a partir daqueles fornecidos

por instituições que apoiam e contribuem com o desenvolvimento do polo,

como sindicatos, empresas, IEF, UFU, SEBRA-MG, FIEMG, prefeituras e

outros.
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6. ESTRUTURA E DINÂMICA DA CADEIA PRODUTIVA DA
MOVELARIA

O método de análise dos dados foi baseado no conceito de Cadeia

de Produção Agroindustrial (BATALHA; SILVA, 2001). Nessa cadeia de pro-

dução que apresenta uma visão sistêmica e mesoanalítica, a análise do siste-

ma agroindustrial deve levar em conta, necessariamente, o encadeamento e a

articulação entre seus vários elos, gerando e explicitando, assim, as diversas

atividades econômicas e tecnológicas envolvidas na produção de um produ-

to agroindustrial.

Assim, a análise e o conhecimento da estrutura dos segmentos e da

interdependência entre os elos que compõem uma cadeia podem resultar na

obtenção de maior competitividade em relação a setores similares, trazendo

para a cadeia uma posição lucrativa e sustentável. Dessa maneira, o conheci-

mento dos elos de uma cadeia produtiva, de sua estrutura e dinâmica per-

mitem a definição de mecanismos eficazes que informem aos agentes do

sistema as inter-relações entre empresas e o direcionamento para melhor

alinhamento do ambiente institucional e que podem propiciar ganhos

socioeconômicos ao longo da cadeia.

6.1. A cadeia produtiva da movelaria em Minas6.1. A cadeia produtiva da movelaria em Minas6.1. A cadeia produtiva da movelaria em Minas6.1. A cadeia produtiva da movelaria em Minas6.1. A cadeia produtiva da movelaria em Minas
GeraisGeraisGeraisGeraisGerais

A cadeia produtiva da movelaria em Minas Gerais, tal como apre-

sentado na Figura 3, é um recorte dentro do CAIF (Figura 2), no qual privi-

legiam-se as relações entre o setor de produção florestal, o processamento da

madeira e a chegada do produto ao consumidor final. Nesse contexto, ao se

descrever a cadeia produtiva, pretende-se fornecer uma visão global dos

principais agentes envolvidos no processo de produção e transformação

industrial dos produtos florestais. A cadeia, nesse contexto, é um conjunto

de pequenas cadeias que se complementam. Algumas dessas
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complementaridades são seriadas, no sentido de que o produto de uma

cadeia passa a ser insumo de outra, caso da madeira processada utilizada na

indústria de móveis.

Fonte: Adaptado de VIEIRA,2004.

Figura 2. Esquema Simplificado do Complexo Agroindustrial Florestal de Mi-

nas Gerais.

   Fonte: Adaptado de IPT, 2002.

Figura 3. Cadeia produtiva da movelaria para o Estado de Minas Gerais.
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7. CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS MOVELEIRAS DE
UBERABA E UBERLÂNDIA

7.1. Ambientes organizacional e institucional7.1. Ambientes organizacional e institucional7.1. Ambientes organizacional e institucional7.1. Ambientes organizacional e institucional7.1. Ambientes organizacional e institucional

Aqui são descritas as empresas do segmento central que formam as

fábricas produtoras de móveis e as empresas e organizações com atividades

conexas e atividades complementares. São ainda identificadas as entidades

que constituem o ambiente organizacional e as suas inter-relações. Em se-

guida, analisa-se o ambiente institucional, constituído pelas leis, regras,

normas e crenças que regulamentam o funcionamento do setor. Por último,

analisam-se os cenários normativo e tendencial.

7.1.1. Descrição dos agentes e das organizações

Empresas moveleiras

Na região do Triângulo Mineiro, percebe-se que o setor moveleiro

agrupa empresas de grande porte, como  Zago, Mac e Bravo, sendo esta

última projetada desde o início para operar em alta escala. Seguindo a ten-

dência na composição de vários polos moveleiros do Brasil, as pequenas e

médias empresas representam a maior parte. Em estudo produzido pelo

SENAI/CFP/FAM (2006) na região de Uberlândia, mostrou-se que 96% das

empresas estão agrupadas entre micro e pequenas empresas, com média de

6,2 funcionários por empresa.

Empresas e organizações ligadas às atividades conexas e comple-

mentares

A estrutura de apoio ao processo produtivo é formada pelos forne-

cedores de máquinas e equipamentos e fornecedores de matérias-primas e

insumos (atividades conexas), prestadores de serviços (atividades comple-

mentares e de serviços), e entidades de capacitação (Estrutura de Formação,

Aperfeiçoamento e Pesquisa).
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Encontram-se, em Uberaba, uma fábrica de chapas e uma indústria

de resina utilizada na fabricação de chapas de madeira, para a qual é forne-

cedora. Outros materiais voltados para a fabricação de móveis, como verniz,

tintas, painéis diversos, máquinas e equipamentos, têm suas fábricas fora

do polo e até do estado. Entretanto, existem em ambas as cidades, dado o

grau de industrialização de seus polos industriais, revendas atacadistas e

varejistas, principalmente no que se refere a máquinas e equipamentos.

No caso da madeira, a indústria de chapas tem sua demanda

abastecida por plantios próprios e fomentada. Além disso, também compra

e vende madeira no mercado. Em ambas as cidades, ocorrem revendedores

de chapas e várias outras atividades ligadas à movelaria, a exemplo das

serrarias. No Quadro 6 é possível visualizar, por insumo, em quais localida-

des as empresas amostradas praticam suas compras.

Quadro 6.  Localidades onde as empresas moveleiras de Uberlândia com-

pram seus insumos

Fonte: SENAI/CFP/FAM,2006.

Em relação aos prestadores de serviços, esses podem ser divididos

em duas categorias:

A) Serviços específicos para o segmento - as empresas ou profissi-

onais de consultoria de produtos, empresas de consultoria em

processos produtivos, de manutenção e assistência técnica em

máquinas e equipamentos específicos do setor.
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B) Serviços gerais - empresas de transporte, assessoria de impren-

sa, gráfica, contabilidade e informática.

Com relação aos prestadores de serviços, apenas um quarto das

empresas moveleiras da região recorre a outras empresas para execução de

serviços gerais, a atividade mais terceirizada na região. Dentre essas, o item

mais utilizado é relativo à administração contábil (73%), seguido de manu-

tenção de máquinas e equipamentos (32%), o transporte de mercadorias

(30%) e o design (23%).

Com relação aos prestadores de serviços específicos para o segmen-

to, são apontadas as instituições como FIEMG, SEBRAE-MG, Prefeituras

Municipais, Sindicatos, UFU e UFMG.

7.1.2. Ambientes de atuação dos agentes da cadeia produtiva

Ambiente organizacional

O estudo das diversas organizações corporativas, entidades repre-

sentativas de classes, instituições de pesquisa e assistência técnica é de

fundamental importância para se conhecer o ambiente organizacional e as

questões comuns inerentes aos diversos segmentos da cadeia. Parte da efici-

ência do conjunto dos vários elos da cadeia é decorrente do ambiente

organizacional. Nesta seção, estão descritas as organizações que auxiliam e

contribuem com o desenvolvimento das empresas moveleiras localizadas no

Triângulo Mineiro, conforme pode ser observado no Quadro 7.
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Quadro 7.  Organizações envolvidas, campo de atuação e contribuições para

as empresas moveleiras do Triângulo Mineiro

Ambiente  institucional

O ambiente institucional são as "regras do jogo" que irão orientar as

ações da sociedade, de forma mais ampla, onde operam os agentes econômi-

cos envolvidos na cadeia. As instituições são representadas pelas leis, nor-

mas, tradições, entre outras que caracterizam a sociedade, e a sua compreen-

são é fundamental para a definição de estratégias e o estabelecimento de

políticas públicas. As instituições podem ser formais (leis, normas regras,
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etc.) ou informais (tradições, crenças, costumes e outros fatores socioculturais)

(REZENDE; SANTOS, 2010).

No Quadro 8 é possível observar as principais legislações que regem

a produção de móveis na região.

Quadro 8. Principais legislações da produção moveleira do Triângulo Mineiro

8. PRINCIPAIS PONTOS CRÍTICOS IDENTIFICADOS

A - Em ambas as cidades, notou-se que os fabricantes de móveis, em

especial das micro e pequenas empresas, têm grande dificulda-

de para comprar chapas de madeira diretamente da fábrica, com-

prando somente da revenda. A revenda, por sua vez, compra

tanto de MG, como de SP e PR principalmente.

B - Nas duas cidades, há empresas centrais e de atividades conexas,

entretanto a atração de outras empresas moveleiras, na intensi-

dade das expectativas e do potencial locacional, não tem se

efetivado.
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C - Em Uberaba e Uberlândia há alto grau de informalização nas em-

presas do setor.

D - Localização desordenada: embora em ambos os municípios exis-

tam fisicamente distritos industriais com a presença da entida-

de "polo moveleiro", a aglutinação de empresas dentro dos polos

não vem ocorrendo. Em Uberlândia, na localidade destinada

ao polo somente uma empresa atua. Em Uberaba, no distrito

industrial funcionam somente duas grandes empresas (uma

central e outra conexa). Assim, a localização e o crescimento no

número de micro e pequenas participantes da cadeia da

movelaria estarão ocorrendo de forma não tão ordenada quanto

pretendida.

E - Formação de mão de obra: em ambas as cidades há o oferecimento

de cursos de Marcenaria pelo SENAI, entretanto são de peque-

na carga horária e deveriam estar mais estruturados física e

operacionalmente para o treinamento na região.

F - Guerra fiscal entre os estados: a  proximidade com outros esta-

dos, apesar de ser um diferencial logístico, tem também o as-

pecto da atratividade pela compra onde o imposto é menor.

G - As duas cidades não concatenam suas ações políticas no sentido

de inter-relacionarem as potencialidades comuns (logística),  em

cada cidade (fábricas de grande porte, indústrias moveleiras

para operar em escala e micro, pequenas e médias empresas

participantes da cadeia), para o desenvolvimento do setor

moveleiro no Triângulo Mineiro.
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9. CENÁRIOS TENDENCIAL E NORMATIVO

Pela metodologia adotada para o desenvolvimento do projeto "Estru-

tura e dinâmica de cadeias produtivas no Complexo Agroindustrial de Flo-

restas Plantadas em Minas Gerais (CAIFP - MG)", a construção dos cenários

normativo e tendencial deve necessariamente ser precedida de um consenso

entre especialistas (Método Delphi), sobre os pontos críticos observados

durante o processo diagnóstico, para que efetivamente seja produzido um

material sobre discussão e consenso dos itens apontados.

Contudo, para confecção de boletim para a movelaria no Triângulo

Mineiro, algumas tendências já podem ser apresentadas, bem como as indi-

cações prévias para o atendimento de determinada situação normativa.

Dessa forma, são previamente apresentados os cenários tendencial e

normativo.

9.1. Cenário T9.1. Cenário T9.1. Cenário T9.1. Cenário T9.1. Cenário Tendencialendencialendencialendencialendencial

As principais tendências para os polos moveleiros de Uberaba e

Uberlândia podem ser observadas pelos seguintes itens:

T1 - Continuidade das ações isoladas de cada município para o de-

senvolvimento de seu próprio polo moveleiro.

T2 - Substituição do pinus na região.

T3 - Crescimento do número de empresas.

T4 - Aumento do mercado consumidor.

T5 - Formação de mão de obra.

T6 - Gestão incipiente ou parcial dos resíduos provenientes da fabri-

cação de móveis.
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9.2. Cenário Normativo9.2. Cenário Normativo9.2. Cenário Normativo9.2. Cenário Normativo9.2. Cenário Normativo

N1 - Aplicação de esforços políticos para a integração e potencialização

da atividade de movelaria em Uberaba e Uberlândia, de forma

concatenada.

N2 - Acompanhamento, no mercado, do plantio das principais espé-

cies para a confecção de móveis a fim de trabalhar a melhoria

genética e capacitar pessoal em assistência técnica.

N3 - Continuidade nos programas e ações para fortalecer as MPEs.

N4 - Programa para ampliação de vendas nos mercados já consolida-

dos. Prospecção de novos mercados e articulação entre empre-

sários e governo para vendas no comércio exterior.

N5 - Esforços políticos para a implantação física e operacional, em

ambas as cidades, de Escola de Marcenaria alinhada com a in-

dústria.

N6 - Estudos para a implantação e manutenção de um programa para

gestão de resíduos, bem como potencial para a estruturação de

um mercado regional de resíduos.
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